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F.MENDA NyOOI 
AO PROJETO DE LEI NYOI, DE 1975 (CN) 

"Dc~se. ao ".rtigo 19 do projeto a seguinte redação: 

Artigo 19 Os valorés monctúrios. nas relações jurídicas de 
'trato sucessivo. ilào poderilo ser fixados com base no salúrio mínimo. 

§ I'~ 0s valores monet{lrios fixados com b<lse. no salário 
míninl<l. em virtude dc normas Icgais. passmào a ser corrigidos na 
rorma do artigo 29 desta lei. que se aplicará, também, às relações 
jurídicas a que se rerere este artigo. 

§ 29 . Fica excluída da restrição de que trata o caput deste artigo a 
fixação de'quaisquer valores salariais. 

§)9 :0 disposto nesta lei não albta a vinculaçào ao salâno 
mínimo de: quaisquer normas contidas na seg'uinte legislação: 

I - Consolidaçi',,' das Leis do Tmbalho e leis trabalhistas 
c<lniplel11cntares: 

11 - l.egislaç,iin da Previdéncía Soci.lI. inclusive benefícios do 
I)RORURAl. P:lg,'s pelo FUNRURAL e s:llúrio base c benefícios 
d:l l.ei n'~ S.!(:;9. de II de dezembro de 1972: 

111 - A cota do salário-ramília a que se refere o :lrl. 2Y da Lei 
n
" 

4.266. de J de <lutubro de I96J: 
IV - O benefíci" instituíd<l pela Lei .nY 6.179. de II de dezem­

hm de 1974: 
V - As n,~rmas Icg:lis relativas a proce?imentos judiciais e 

,:dçada dejuí/os e trihunais. 

* 4\', Aos contratos com pmzo determinado. vigentes na dat:\ 
da publicação desta lei. inclusive locação. não se apl!cario. at~ o 
respectivo término, as disposições deste artigo." . 

JU!ititica~ào 

O caput do artigo 19 do projeto é de um radicalismo que nió 
se justilica. pois. inclusive. irú impedir a aplicação de inúmeras leis e 
disrositivo~ legais que a ~isão estreita de quem o redigiu não per­
cebeu. 

Na reulidade. o que pretendeu o idealizador do projeto foi des­
vincular do salário monetário o valor de certas prestações em ne­
gôcios jurídicos privados (cuso da locação de imóveis. cs-, 
t:\belecimenlo de ccrtus c\{lUsulas penais. etc.) e outros lixados em, 
certus leis. Essu vincul:tçào. em que o salário mínimo aparecia 'como 
unidade monetúriu. vinha servindo de motivo para que muitos se 
opusessem às elevações do salãrio mínimo na exata proporçio da ele­
vação do custo de vida ou da desvalorização da moeda. 

Certo estú o Governo uo eliminar essa vinculação. 
Entret:tnto. se os :lUtores do projeto sentiram a necessidade de 

estabelecer exceções. muitas outras há de que se esqueceram e que. 
como as mencionadus no § 19 do art. 19 do projeto. são inofensivas. a , 
ninguém prejudicando. , ' I 

Acreditumos que todos os dispositivos da Consolidação das 
Leis do Trabalho e da Lei Orgiinic:1 de Previdência Social. que es­
l:Ibeleccm vinculuçtlo com o suliirio mínimo devem ser mantidos. 

Na CLT. estão vinculados ao salârio mínimo. al~m de "va­
lores salariais". os valores de multas por infraçào às suas normas: os 

. valores par:l rins de alçada recursal (dois salários mínimos): os va­
lores fixados para fins de depósitos para garantia do juízo em casos 
de recursos (arl. 899): os valores indicados para fins de custas (art. 
789) e benefícios du assistênciu judiciária' (Lei complementar da 
CLT. sob n9 5.584. de 1970). etc. 

T:llnbém n:1 Lei Org{lIlica de Previdência Social. nào vemos 
r:ll.ào pura a pretendida dissociução de qualquer norma' nela contida 
e hoje vinculada ao salário mínimo. Daí a generalidade que imprimi­
mos ao inciso 11 do§ 39 da emenda e conseqUente supressão do atual 
§ 29 do mesmo artigo no projeto original. 

Não vemos. também. razão pur:1 impedir a lei que nas relações 
Jurídicas. em geral. se tome o salârio mínimo como unidade de valor 
monetúrio. O que se visa - pelo menos é essa a impressão que se' tem 
- é impedir que o salário mínimo seja tomado como unidade nas 
reluções de trato sucessivo. pelas distorções que podem trazer à sua 
lixuçào a innuéncia de in'teressados em outros tipos de negócios. Daí 
a nova redação do caput. limitando a vedaçào legal aos ne8ócios que 
se traduzam em relações de trato sucessivo. e o § 19 estender a proibi­
ção às normas legais. naturalmente com as exceções indicadas no. tex'­
to. 

Finalmente. entre as exceções :1 proibição achamos de bom al­
vitre ressalvar tambén1 as relacionadas à ALÇADA DE TRI­
BUNAIS e a PROCEDIMENTOS judiciais. O Código de Processo 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Seçlo 11 

Diretor-Gerai do Senado Federal Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado F~deral 

ASSINATURAS , 
ARNALDO GOMES VlaSuperflcl.: 

Diretor-Executivo Semestre 

Ano ................... .' ......................... . 

CrS 100.00 

CrS200.00 

PAULO AURÉLIO QUINTELLA 

Diretor da Divisa0 Administrativa 

Via "Ir •• : 
Semestre 

Ano 

CrS 200.00 

CrS400.00 

~LCIDES JOSÉ KR0NENBERGER 

Diretor da DIViSa0 Industrial . (O preço do exemplar atrasado será acresCido de CrS 0.30) 

Tiragem: 3.500 exemplares 

Civil. recentemente sancionado. por exemplo. institui um pro­
cedimento sumaríssimo· para as 'lI;ões dc valor até 20 (vinte) vezes o 
maior salário mínimo vigente: no País. Não vemos em que essa dis­
p(lsição possa repercutir na fixação de novos níveis salariais. Quanto 
11 alçud:\ de juízos e trihunais vale o mesmo rac·iocínio. Enfim. a 
emenda visa evitar que o projeto uma vez convertido em lei. venha a 
perlllrh:\r negócios jurídicos e mesmo :Ilividades públicas hoje ba­
seadas no salário mínimo e que nada têm a ver com os fins sociais e 
projeto cm tramitação. 

5:11:1 d:ls Comissõcs. 09 dc ahril dc 1975. - Deputado Franrisro 
Amaral. 

EMENDA N9 OO2 
Ao Projeto de Lei n9 I .• de 1975-CN 

Acrescente-se ao parágrafo 19 do artigo 19 do projeto: 
"V - as aposentadorias e as pensões regidas pela Lei n9 4.297, 

de 23 de delembro de 1963." 

J ustlficaçio 

Na semana passada. o eminente Presidente da República rece­
beu. em audiência. o Genentl Plínio Pitaluga. presidente do Conse­
lho Nacional da Associação dos Ex-Combatentes do Brasil. a quem 
rez sen.tir - segundo o noticiário dos'jomais - a sua disposição. 
bem como a do seu governo. de atender às reivindicações dos brasilei­
ros que lutaram na Itália. junto às forçás aliadas. na última Guerra 
Mundial. . 

Paradoxalmente, depois dessa notícia e a de que o governo vai 
COmemorar. no próximo di,. 8 de maio. o 309 aniversârio da vitória 
aliada contra as rorças do Eixo - vitória para a qual colaboraram. 
de forma ponderável. os pracinhas da Força Expedicionâria Brasilei­
ra - remete o Executivo ao Congresso este novo projeto. des­
vinculando do sal5rio mínimo todas as majorações que não sejam 
salariais. no qual ressalva uma certa classe de benefícios previdcpciá­
rios. sc:m que. entretanto. entre estes figurassem as aposentadorias e 
as pensões n:gidas pela Lei n9 4.297. de 23 de dezembro de 1963. 

Ora. ao impedir qúe o aumento do salário mínimo continue a re­
ger os reajustamentos das aposentadorias reguladas pela Lei acima 
citada. que são pagas aos ex-combatentes da FED. comete-se uma 
ilegalidade. vez que aquela Lei garante. aos que se aposentaram sob 
a sua égide. a paridade de proventos com o que perceberem. a título 
de salário. os que exercem a mesma função que os pracinhas exer­
ciam na atividade. Esse direito roi sacra menta do pela letra "c" do 
:!rtigo 197 d" Constituição de 1969 e já constitui direito adquirido 
para os seus detentores, direito esse que é. igualmente. garantido pe-
lo parágraro 39 do artigo 153 da mesma Constituição. .. 

Sendo essa vinculação a única forma de se garantir a paridade 
'ei11 causa. parece-nos que se impõe a inclusão de uma nova alínea na 
ressalva do § 19 do artigo 19 do projeto. para que a situação dos ex­
combatentes da FEB. aposentados pelo INPS. não sofra alteração. 

Queremos. crer. portanto. que a omissão do projeto não tivesse 
sido intc:ncion:!l. dada a disposição man'ifestada pelo Presid~nte da 
República ao General Plínio Pitaluga. Por isso. a aprovação d;\ . 
emc:nda'presente interessarialambém ao governo. ainda mais porque 
evitaria que se tirasse mais uma das poucas vantagens que o País 
concedcu àqueles bravos patrícios, muijustamente, por sina\;' 

Sala das Comissões. 10 de abril de 1975 . ...:.. Senador Nelson 
\ Carneiro. 

EMENDA N9003 
Ao Projeto de Lei n9 1/75-CN 

Acrcsccntc-sc o seguinte § 29 ao artigo 19 do Projeto. renumerando-se 
os demais: 

"§ 29 O disposto neste artigo não se aplica às penas 
pecuniárias previstas na legislação do trânsito penal. tributâ­
ri:!. eleitoral e aos valores mínimos fixados para alçada e re­
cursos para os Tribunais." 

Justlncaçio 

O projeto nào ress;llvou as multas existentes nos diversos Có­
digos, e nem os valores mínimos fixados para alçada e recursos para 
l)S Tribunais. 

Entendemos ljue a manutenção,dessa forma de fixação de vaIa­
res nào acarreta empecilhos à correção do salário mínimo e. em se 
tratando. em regra. dc penas. o ideal ê que elas sejam bem .conheci­
das. justificando-se. por issl). que continuem vinculadas ao salário 
mínimo. 

Sala das Comissões. em 9 de abril. de 1975. - Deputado Laertt 
Vieira. 

EMENDA N9004 
Ao Projeto de lei n9 I, de 1975 (CN) 

Ao Ar!. )9: 

Dê-se nova redação ao § 39 e acrescente-se um § 49 nos seguintes 
termos: 

"§ 39 Oscontratos com prazo determinado. vigentes na 
data da publicaçào desta lei. com .cláusulas de reajustamento 
em salários mínimos. terão substituída essa unidade de cál­
culo pelo coeficiente de atualização monetária previsto nesta 
lei. 
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§ 49 Os reajustes dos contratos previstos no parágrafo 
anterior serão calculados, nos I'razos contratualmente es­
tabelecidos, com base na soma dos índices de variação das 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional no período 
correspondente." 

J ustlficaçio 

Em virtude da desvinculação a ser estabelecida na lei, os novos 
índices de salário mínimo serão calculados com maior in­
dependência, pois se destinarão exclusivamente a remunerar o tra­
balho e a corrigir o atual achatamento salarial. 

Não ê justo que esse cri tê rio se aplique a outras relações ju­
rídicas, como, por exemplo, .os contratos de. locação de prédios por, 
prazos que se estendem, muitas vezes, a 10e 20 anos. 

A norma prevista no projeto, teria assim, o efei~o innacionário 
que se quer evitar. 

Sala das Comissões, em 9 de abril de 1975. - Senador Franco 
Montoro. 

EMENDA N9005 

Projeto de Lei n9 I, de 1975 (CN) 

Acrescente-se ao artigo 19: 
§ 49 - Para os efeitos desta lei, a prorrogação, a qualquer titulo, 

dos contratos referidos no § 39 será considerada como novo ins­
trumento. 

Sala das Comissões em 3 de abril de 1975. -Deputado Paullllo 
Cícero de Vasconcellos. 

EMENDA N900b 
Ao Projeto de Lei n9 OI, de 1975":" (CN) 

Dê-se ao artigo 29 e seu parágrafo, do proje~o, a seguinte redação: 

"Artigo 29 Em substituição à correção pelo salário míni­
mo, quando vedada por esta lei~ o Poder Executivo estabele­
cerá sistemas de atualização monetária específicos. 

Párágrafo único. O coeficiente de atualização mo­
netária, segundo o disposto neste artigo, terá como limite a 
variação das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional 
(ORTN), se outro 'não for estabelecido por.lei. ... 

J ultlnc:açio 

A emend'a visa apenas dar uma redação mais precisa, mais fir­
me, ao artigo 29 do projeto. 

Assim, no c:aput a modificação se limita a acrescentar que a 
substituição' dos padrões corretivos se dará quanto a baseada no 
"salário minimo" for vedada pela lei. O entendimento poderia ser 
considerado implícito, mas a clareza a ninguém prejudicará, 
evitando futuras controvérsias "acadêmicas". 

Já o parágraf'O único é mais radical, estabelecendo desde logo 
que os' novos coeficientes terão como limite a variaçãô das Obri­
ga.ções Reajustáveis do Tesouro Nacional. Não vemos razão ,para 
vincular essas variações - como sugere o projeto - aos aumentos 
salariais normativos. O mesmo inconveniente::, só agora percebido, 
em relação ao, salário mínimo, poderá aparecer, futuramente, se:: for 
tomada como base a variação salarial adotada para os dissídios 
coletivos. 

Ainda a emenda, no parágrafo, visa ressalvar a hipótese de leis 
fixarem outros limites que não os das Obrigações Re::ajustáveis do 
Tesouro Nacional. Realmente, de parte o salário mínimo - que 
continua como padrão nos casos excepcionados pelo próprio projeto 
- as leis podem estabelecer outras unidades como padrões. Nesse ca­
so, naturalmente, ficará limitada a competência do E.xecutivo. 

Enfim, a Emenda sem atingir a 'norma em seu fundo, dá-lhe 
maior clareza, afastando dúvidas futuras em sua aplicação. 

Sala das Comissões, 9 de abril de 1975. - Deputado FrancIsco 
Amaral. 

EMENDA N9 007 

Ao Projeto de Lei n9 I, di: 1975 (CN) 

Dê-se ao Art. 29 do Projeto a seguinte redação: 

·'Ar1.29 o' coeficiente legal de atualização monetária 
será o índice de variação das Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional." 

JUltlneaçio 
, 

, Para a segurança dos contratos e demais atos jurídicos o indice 
de atualização deve decorrer de lei e não ficar sujeito a incertezas e 
variações circunstanciais que podem gerar injustiças e instabilidade. 

A faculdade prevista no ártigo, que permite a adoção de outro 
sistema, poderá ensejar uma série::' de demandas judiciais, pela 
possibilidade de ocorrerem circunstâncias que possibilitem dupla 
interpretação. 

Considerando que o Gõverno utiliza o índice de variação das 
Obrigações ReaJustáveis do.Tesouro Nacional para inúmeras deci­
sões de caráter financeiro, nada mais Justo que adotá-Ia, universal­

, mente, como fator geral de reajuste ou atualização. 
Sala das,Comissões,em 9 de abril de 1975. - Senador Franco 

Montoro. 
EMENDA N9 008 

Ao Projeto de Lei n9 I, de 1975 (CN) 

Dê"se ao Parágrafo único do art. 29, a seguinte redação: 

,"Parágrafo único. O coeficiente de atualização 
monetária, segundo o disposto neste artigo, será baseado no 
fator de reajustamento salarial, a que se rcferem os artigos 19 
e 29 da Lei n9 6.147, de 1974, excluídos os coeficientes de resí­
duo innaci9nário e de aumento' de produtividade. O limite, 
para a' variação do coeficic;nte, não poderá ser superior ao 
aplicado às Obrigações Reajustáveis do Tesouro Naciona);" 

JUltlReaçlo 

O acrêscimo proposto exclui o coefiéiente de resíduo innacioná­
rio do cálculo do coeficiente de atualização monetária, sugerido no 
projeto governamental. 

Partimos do fato de que a atualização monetária compreende a 
reposição do poder aquisitivo anterior da moeda, erodido pela 
presença e continuidade do processo innacionário. Em síntese, trata­
se de r,ecuperar um valor passado, o que, na fórmula de polltica 
salarial, está expresso pela "média aritmética dos coeficientes .de 
atualização monetária dos salários dos 'últimos doze meses" (Lei n9 
6.147, de 29 de novembro de 1974, art. 29, a) Dentro da estratégia 
gradualista, por diversas vezes reafirmada, busca-se 'a média, 
desbastando-se o pico salarial. ' 

Sendo assim, a compreensão exata do que, seja atualização 
, monetária exclui; por questão de.coerência metodológica, a pr~visão 

do resíduo innacionário que se refere ao futuro. O chamado "resíduo 
inflacionário" objetiva cornpensar e proteger os salários durante o 
período de lim ano. , ' 

A adição da metade do resíduo innacionário aos salários tem 
conteúdo diverso do que se busca atingir no caso presente. 

Além disso, desde que o objetivo da atualização monetária é 
recuperar um valor passado, referente ao poder aquisitivo da moeda, 
a fim de que ela adquira a mesma quantidade de bens e serviços que 
adquiria anteriormente, não cabe adicionar o resíduo inflacionário 
previsto para o futuro, pois estariampsinflacionando nominalmente, 
antes de haver inflação efetiva. 

Doutra parte, trabalhando apenas com a média aritmética dos 
coeficientes de atualização monetária dos salários dos últimos doze 
meses, aí já está incluído o resíduo innacionário, de tli: modõ que 
adicioná-lo uma outra vez seria o mesmo que duplicá-lo. 

Cabe, ademais, noutros campos, atribuir aos cálculos de 
atualização idêntico procedimento àqueles exigidos quando na fixa-
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. çào dos salários. ou seja. partir da média. e não do pico de valor, a 
. fim de que dois objetivos sejam, paralelamente, atingidos, a verdade 

salarial e o controle gradual da inflação: 
Sem alterar o espírito do projeto, a nova redação da parte final 

dO·J'llrágrafo único torna-o mais.preciso, definindo o limite de varia­
çào do coeliciente de atualização monetária. 

Sala das Comissões, em 10 de abril de 1975. -:- Senador Franco 
MoaIoro. 

EMENDA N9OO9 
Ao Projeto de Lei n90I. DE 1975·(CN) 

"Suprima-se do projeto o art. 39• que acrescenta um parágrafo 
único aO artigo 19da Lei n9.6.147, de 1974." 

J ustlflcaçlo 

Não se justifica, .ata nnla, que os aumentos normativos só se 
apliquem aos em pegados que percebem salário inferior a 30 (trinta) 
salários mínimos de maior valor vigente do País. 

A providência sugerida no projeto governamental é desalenta­
dora e irá retirar o estímulo dos trabalhadores qualificados. que são 
justamente os qui: percebem maiores salários. 

Na verdade, nos primórdios da Justiça do Trabalho, em todos 
os dissídios coletivos eram pleit~adas majorações salariais propor­
cionais aos valores dos salários dos empregados da categoria. Assim. 
as decisões normativas, em geral, eram representadas por tabelas, em 
q"e os aumentos até o valor X eram de um tanto por cento, a partir 
daí uma percentagem menor e assim por diante. 

Cedo de aperceberam 05 Sindicatos, 05 próprios empregadores e 
a Justiça do Trabalho que essas fórmulas eram arbitrárias, empí­
ricas, sem qualquer justificação social ou jurídica, e acabavam nive­
lan~o por baixo, os salários. Com o tempo, os aumento~ ficaram 
uniformes, sem discriminações em relação às bases salariais. 

O projeto representa,. pois, uma volta ao passado, e uma volta 
àquílo que no passado não deu bons resultados. 

I:: verdade que há, nas grandes empresas, principalmente naque-
, las em que predomina o capital estrangeiro, alguns privilegiados em . 
'matéria salarial, 05 que nos países de origein são chamados altos diri­
gentes, e que são pagos em dólares, marcos, francos, etc. Entretanto, 
não é a esses que visa o projeto, mas àqueles que percebem mais de 
30 (trinta) salários mínimos, ou seja, àqueles que, em termos do valor 
atual do salárimó mínimo, recebem em torno de nove e dez mil cru­
zeiros mensais, base salarial que é relativamente, baixa e que, em ge­
rai, recompensa apenas a conquist~ de um diploma de curso superior. 

I:: preciso que lõe note que quem ganha Cr~ 10.000,00 (dez mil 
cruzeiros), em geral gasta de aluguel dois mil cruzeiros mensais, e se 
adquiriu casa financiada pelas instituições oficiais estará pagando 
trêS ou quatro mil cruzeiros mensais para a entidade financeira, sujei­
to à correção monetária. Igualmente os que percebem esse nível sala­
rial, em geral são obrigados a trajes adicionais - paletó, gravata e 
colarinho - que exige maior. gasto com vestuário. Acresça-se a 
eventualidade - pois nem todos podem se dar a tal luxo, conforme o 
número de dependentes que possuam - da posse de um veiculo, com 
os gastos de gasolina. ·E nem se diga que o automóvel representa um 
gasto supérfluo, pois em nossos dias é instrumento de trabalho. E, co­
mo dissemos, os que não têm automóveis têm em casa três, quatro e 
cinco bocas à espera de alimentação. 

O limite - que é excessivamente baixo - não se nos afigura jus­
to. Pelo contrário é injusto e desalentador, retirando todo o estimulo 
daqueles que buscam aperfeiçoar-se para conseguir melhor re­
muneração. 

Não se deve esquecer. também. que o Imposto de Renda exerce 
já um importante papel corretivo nos salários elevados. Não é justo 
que se prive, agora, os que recebem mais de CrS 10.000,00 (dez mil 
cruzeiros) de aumenteis. ou que se fixe no· aumento sobre esse nível. 
aquele a que fazem jus os assalariados que percebem maior 
~~muneraçào. 

A melhor solução será a supressão do artigo 39 do projeto. I:: o 
que propomos com esta emen'da. . 

Sala das Comissões. eln 9 de abril de 1975. - Deputado Frand .. 
co Àmaral. 

EMENDA N9010 
Ao .Projeto de Lei n9 O I. de 1.975 - CN 

Dê-se a seguinte redação ao artigo 39 do projeto: 

"Artigo 39 O artigo 19 da Lei n9 6.147. de 1974. fica 
acrescido do parágrafo único com a seguinte redação: 

"Parágrafo único. Os salários superiores a .SO (cin­
qüenta) vezes o maior salário mínimo vigente no País terão, 
como reajustamento legal. obrigatório, um acr~scimo igual à 
importância resultante da aplicação àquele limite da taxa de 
reajustamento decorrente do disposto no caput deste artigo.:' 

JustlOcaçlo 

Limita-se esta emenda a elevar de 40 para 50 salários mínimos o 
limite mâximo de aumentos, ou melhor. de salários sujeitos a 
aumentos. obrigatórios em razão de diss{dios coletivos ou de­
liberações do Conselho Nacional de Política Salarial. 

Na realidade somos contra a fixação de qualquer limite, pois 
essa providência é injusta e desestimulante para o trabalhador 
brasileiro. Essa prática já foi adotada nos primórdios da Justiça do 
Trabalho em nosso País. e depois caiu em desuso, pelo que de injusto 
representa. Afinal, quem ganha mais é porque merece mais e porque 
tem maiores encargos. A base de 30 salários mrnimos ~, da" ,.Ia, 
insignificante. Muitos que vivem desse. sallirio (cerca de CrS 
1O.0UO.OU no momento), ainda não dispõem de casa própria e não 
podem ser considerados sequer de classe média, conforme a família 
que tenham para sustentar. 

Admitindo-se, porém, que a idéia venha a vingar, é pelo menos 
indispensável"que se eleve para 50 salários mínimos o limite que a lei 
pretende fixar em 30. Pelo menos - embora arbitrária e injusta - ~ 

uma base mais razoável. e diminuirá consideravelmente a faixa dos 
prejudicados pelo projeto. . 

Acreditamos que o artigo 39 venha a ser supri!llido do projeto. 
mas se não for, esperamos que esta emenda seja aprovada, diminuin-
do a nocividade do dispositivo Originário. . 

Sala das Comissões. em 9 de abril de 1975. - Deputado Fulld .. 
co Amaral. 

EMENDA N9 011 
Ao Projeto de Lei n9 0l, de 1975 (CN) 

Estabelece a dClClracterlZlçlo do nlúio mflllmo como 
fator de correçlo mone"rla e acrescenta par'auro IiDlco ao 
.rt. 19 da Lei ft9 6.147, de 1974. 

Ar!. O salário mínimo é a contraprestação mínima devida e pa­
ga diretamente pelo empregador a todo empregado, inclusive, ao 
empregado rural. sem-distinção se sexo. por dia normal de serviço, e 
eapaz de satisfazer, em determinada época e região do País. às 
necessidades normais do trabalhador e as de sua família. . 

§ 19 Necessidades normais são as de alimentação, h_abitaçilo, 
vestuá~io. educação. higiene. recreação, previdência social e 
transporte. 

§ 29 Para efeito do salário mínimo. o conjunto familiar ~ 
constituído de três pessoas. 

Art. O salário mínin;to será determinado pela fórmula: IID 

= a+b+c+d+e+f+g+h, em que a,· b, c, d, e, r, a e h representam 
respectivamente o valor das despesas diárias com alimentação, 
habitaçào. vestuário. educação. higiene. recreação, Previdência 
Social e transporte necessário à vida do conjunto familiar do 
trabalhador. 

§ 19 A parcela correspondente à alimentação terli um valor 
mínimo igual aos valores de lista de previsões, constantes dos qua­
dros devidamc:nte aprovados e necessârios à alimentação diária do 
conjunto familiar do trabalhador. 
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No Brasil o direito ao salirio mrnimo jA vem de lonle. 
As Conltituições do Império do Brasil e a de 1891, eram omissas 

quanto à fixação do salArio mrnimo. ' 
A Constituição de 1934, artigo 121, § •• , letra b, determina que 

"se observasse, na legislação do trabalho, um salirio mlnimo. capaz 
de satisfazer, conforme·as condições de cada região, as necessidades 
normais do trabalhador. 

A Constituição de 1937, reproduzia a mesma norma 
constitucional,jâ a Constituição de 1946, no artigo 157, dava ao sali­
rio mínimo uma dimensão maior, prescrevendo que a lelislação do 
trabalhador e da Previdência .Social deveriam obedecer'a fixação de 
um salârio. minimo capaz de satisfazer, conforme as condições de 
cada região, as necessidades normais do trabalhador e de .sua famflia. 

Constata-se que ao acrescentar a norma constitucional 
consagradora do salário mlnimo, a expressilo."e de sua famnia" quis 
o constituinté pâtrio significar que altm de ser considerada a pessoa 
do trabalhador isoladamente, dever-se-ia ilualmente atentar para a 
família desse mesmo trabalhador. 

Antes as Constituições preceituavam o estabelecimento de um 
. salário capaz de satisfazer apenas as necessidades normais do operA­
rio, com o novo direito, não se pode fugir ao imperativo constitucio­
nal, na composição dos elementos do salirio mlnimo deve entrar, 
agora, mais a famllia do trabalhador. 

Haverá dificuldades para o limite a ser fixado como componen­
tes da famllia do trabalhador, contudo, o que se não pode t violentar 
a vontade constitucional. . . 

Foi mais uma conquista do trabalhador, contra a ganancia da 
classe patronal. Não houvesse a .intenção do Estado criando o 
Direito Social para defender o trabalhador, este ainda estaria preso 
aos fortes grilhões patronais e provavelmente ainda estivesse prestan­
do dez ou doze hora~ de' serviço diirios, sem firias, sem repouso 
remunerado,sem salário mini mo, quem sabe semPrevid!ncia Social. 

A Constituição de 1967, altm de ter conservado õ dircitoao 
trabalhador brasileiro a um salArio minimo capaz de satisfazer as 

necessidades do trabalhador e 'e ... r.mOIa, criou um direito novo 
para ele. em seu artigo 156: 

.. Art. 156. A' Constituição asscpra aOI trabalhadora 
os seguintes 'direitos, além de outros'que, no. termo. daleí" 
visem à melhoria de sua condição social: ' 

I - salârio minimo capaz de satisfazer, conforme u 
condições de' cada região, as necessidades normai •. do tra­
balhador e de sua famma; 

11 - salârio-família aos dependentes c;lo trabilhador. 
A Emenda Constituciona1.n' I, de '17 de outubro de 

1969, que alterou em parte a Constituição de 24 de janeiro de 
1967, manteve, em seu artigo 165, com a mesma rcdaçlo 
aquelas conquistas donrabalhadores bra.ileiro: 

Art. 165. A Constituição assclura 110' trabalhadora OI 
séguintes direitos, além de outros que, nOI termo. da lei, yj-

sem à melhoria de sua conditilo'social: ' 
I - salârio mínimo capaz de satisfazer,. conrorme .. 

condições de cada região, as suas ncccuidadcs nonnaia e .u 
de sua famma; 

11 - s~lârio-familia aos seus dependentCI. 
AliAs, a redação dessas normas constitucionaia foram 

ligeiramente modificadas conservandO:SC, com muito maior 
clareza e precisão, aquelas cónquistas." 

A separação da expressão, "as suas necessidades e ai de sua 
família", bem como a .expressão: "salirio-famOia aos seUl depen­
dentes", nào autoriza qualquer dúvida' quanto a sua intcrprctaçlo. 
Tratam-se de direitos distintos, ou seja, o trabalhadorbralileiro, a 
partir de 1967, passou a ter direito a um salirio m{nimo. capaz de 
satisfazer as suas necessidades, isoladamel)te, as ncccssidadcs da sua 
família e ainda tem o direito à percepçi1o'de um salArio-famOia para 
os seus dependentes. . 

Sala das Comissões, em 10 de abril de 1975. Deputado AI .... 
Collares. 

'. SUMÁRIO 
1 - A'TA DA 32' SESS~. CONflWFA-,· EM 11 DE· 

ABRIL DE 1975 

'1.1 ~ ~BERTURA 

1.2 - ORDEM DO DIA 

Projeto de Decreto Legislativo nt 11, de 1975-CN; que apro­
va o texto do Decreto~lei n9 1.378, de 16 de dezembro de 1974, 
que reajusta 'õ~ vencimentos e salArios dos servidores dos Ser­
viços Auxiliarés do Tribunal de Contas do Distrito Federal, e dA 
outras·providências. A,ro.a'o. À promulaação. 

'Projeto de Decreto Legislativo nf 12, de 1975-CN, que apro­
va o texto do Decreto-lei nf 1.371, de 9 de dezembro de 1974, que 
ahera a Legislação do Imposto de Renda. A,ro,a'o. À promulaa­
ção. 

Projeto de Decreto Legislativo nf 13, de I 975-CN, que 
áprova o texto,do Decreto-lei nf 1.374, de Ii de .dezembro de 
1974, que·.concede isenção do Imposto sobre Produtos Industria­
lizados para os produtos que especifica. A,roYl'o. À promulga­
ção. 

1.3 - COMUNICAÇÃO DA PRESIDENCIA 

Convocação de sessão do Congresso Nacional a realizar-se 
hoje. às dezoito horas e trinta minutos, com Ordem do Dia que 
designa. 

1.4 - ENCERRAMENTO 

1- ATA DA 33' SESSÃo CONJUNTA, EM 11 DE 
ABRIL DE 1975 

2.1 ABERTURA 
." 

, 
2.2 - EXPEDIENTE 

·1.1.1 - DllCUl'IOS do Expedleate 

DEPUTADO NELSON THlB.4U - Escolha do Sr. Luiz 
Verano para Prefeito de Belo Horizonte. 

DEPUTADO LUIZ HENRIQUE - ProceSso de distcndo 
política. 

DEPUTADOS PAUL/NO C/CERO. NAYARRO YIEIRA, 
HOMERO SANTOS e. HUMBERTO SOUTO- Escolha do Sr. 
Luiz Verano para Prefeito deBelo Horizonte. 

2.3 - .ORDEM 0.0 D'IA 

Projeto de Decreto Legislativo n' 15, de 1975-CN, que apro­
va o texto do Decreto-lei n' 1.365, de 29' denovembro de 1974, 
que reajusta os vencimentos e salârios dos servidorci da Sccrc­
taria~Geral do Tribunal de Contas da Uniio, e dA outras pro­
vidências. Aprondo. À promulgação. 

Projeto de Decreto Legislativo n9 17, de I 975-c'N. que, 
aprova o teicto do Decreto-lei n9 1.366, de 29 de novembro' de . 
1974, que altera a Tarifa Aduaneira do Brasil (TAB), e dA outras 
providências. Apro •• do. À promulgação. 

2.4-COMUNICAÇÃO DA PRESID~NCIA 

Convocação de sessào do .Congresso Nacional a rcalizar~sc 
segunda-feira. dia, 14. às dezoito horas e trinta minutos, com 
Ordem do Dia que designa. 

2.5 - ENCERRAMENTO 
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ATADA 31' SESSÃO CONJUNTA, EM 11 DE ABRIL DE 1975 
l' Sessão Legislativa Ordinária, da 8~ Legislatura 

PRESlDtNCIA DO SR. WILSON GONÇALVES 

Ãs 10 horas e 30 minutos, acham-se presentes os Srs. Senadores: 
Adalberto Sena :- Altevir Leal - José Guiomard - Evandro 

Carreira - José Esteves - José Lindoso - Cattete Pinheiro -
Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costá - Henri­
que de La Rocque - José Sarney - Fausto Castelo-Branco - Hel­
vídio Nunes - Petrônio Portella - Mauro Benevides - Virgílio Tá­
vora - Wilson Gonçalves - Agenor Maria '- Dinarte Mariz -
Jessé Freire - Domicio Gondim - Milton Cabral - Ruy Carneiro 
- Marcos Freire - Paulo Guerra - Wilson Campos - Arnon de 
Mello - Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptista­
Heitor Dias - Luiz Viana - Ruy Santos - Dirceu Cardoso - EurI­
co Rezende - João Calmon - Amaral Peixoto - Roberto Satur­
nino - Vasconcelos Torres ~ Benjamim Farah - Nelson Carneiro 
- Gustavo Capanema - Itamar Franco - Magalhies Pinto -
Franco Montoro -: Benedito Ferreira - Uzaro Barboza - Osires 
Teixeira - Italívio Coelho - Mendes Canale - Saldanha Derzi -
Accioly Filho - Leite Chaves - Mattos Leio - Evelâsio Vieira -
Lenoir Vargas - Otair Beckcr - Paulo Brossard - Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTAOOS: 

Acre 

Nabor Júnior.....; MOB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Lino 
-MOB. 

Amazonas 

Antunes de Oliveira - MOB; Joel Ferreira - MOB; Mário 
Frota - MOB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA. 

Pará 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MOB; João Menezes -
MOB; Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros. - MOB; Juvêncio 
Oias - ARENA; Newton Barreira - ARENA; Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maranhão 

Epitácio Cafeteira - MOB; Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz 
Rocha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Marão Filho -
ARENA; Temístocles Teixeira - ARENA; Vieira da Silva -
ARENA. . 

Piauí 

Cdso Barros - MOB; Oyrno Pires - ARENA; Hugo Napo­
leão - ARENA; João Climaco - ARENA; Murilo Rezende -
ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; Pinheiro Machado - ARENA. 

Ceará 

Antonio Morais - MOB; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flávio Marcílio 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva 
ARENA; Humberto Bezerra - ARENA; Januário Feitosa -
ARENA; Manoel Rodrigues - ARENA; Marcelo Linhares -
ARENA; Mauro Sampaio - ARENA; Ossian Araripe- ARENA; 
P:\I!S de Andrade - MOB; Parsifal Barroso - ARENA; Paulo 
Studart - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Floréncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Ney Lopes - ARENA; Pedro 

Lucena - MOB; Ulisses Potiguar - ARENA; Vingt Rosado -
ARENA; Wanderley Mariz-ARENA. 

Paraíba 

Ademar Pereira - ARENA: Álvaro Gaudéncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA; Humber­
to Lucena - MOB; Janduhy Carneiro - MOB; Mauricio Leite­
ARENA: Petrônio Figueiredo - MOB: Teotônio Neto - ARENA; .• 
Wilson Braga-ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA; Carlos Wilson - ARENA; Fernando 
Coelho - MOB: Fernando Lyra - MOB: Geraldo Guedes -
ARENA: Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira ..,... 
ARENA: Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Guerra -
ARENA: Josias Leite -ARENA; Lins e Silva - ARENA; Marco 
Maciel- ARENA: Monsenhor Ferreira Lima - ARENA; Ricardo 
Fiuza - ARENA: Sérgio Murillo - MOB; Thales Ramalho -
MDB; Valério Rodrigues - ARENA. 

Alagoas 

Antonio Ferreira - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: 
José Alves - ARENA; José Costa - MOB; Theobaldo Barbosa -
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB~ 

Sergipe 

. Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg 
ARENA: José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA: 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 

Antonio José - MOB; Ojalma Bessa - ARENA; Fernando 
Magalhães - ARENA; Henrique Brito - ARENA: HenriqueCar­
doso - MOB: Hildérico Oliveira - MOB; Horácio Matos -

.. ARENA; João Alves":" ARENA; João Ourval - ARENA; Jutahy 

. Magalhães - ARENA; Leur Lomanto - ARENA; Lomanto 
Júnior - ARENA: Manoel Novaes - ARENA; Menandro 
Minahim - ARENA; Ney Ferreira - MDB; Noide Cerqueira -
MOB: Odulpho Oomingues - ARENA; Prisç:o Viana- ARENA; 
Rogério Régo - ARENA: Rômulo Galvão - ARENA; Ruy 
Bacelar - ARENA: The6dulo Albuquerque - ARENA: Vasco 
Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA; Vieira Lima - ARENA; 
Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloisio Santos - MOB; Argilano Oario - MOS; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Pretti - ARENA: Mário Moreira­
MDB; Moacyr Oalla - ARENA: Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOB: Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOB;Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle - ARENA; 
Amaral Netto - ARENA: Ário Theodoro - MOB; Brigido Tinoco 
- MDB; Célio Borja - ARENA; Oaniel Silva - MOB; Oarcílio 
Ayres - ARENA; Oaso Coimbra - ARENA; Eduardo Galil -
ARENA; Erasmo Martins Pedro - MOB; Flexa Ribeiro -
ARENA; Florim Coutinho - MOS; Francisco Studart - MOB; 
Hélio de Almeida - MOB; Hydc:kc:1 Freitas - ARENA; JG de 
Araújo Jorge - MOB: Joel Lima - MOB;Jorge Moura - MOB; 
José Bonif:jcio Neto - MOB; José Haddad - ARENA; José Maria 
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de Carvalho ~ MOB; José Maurício - MOB; José. Sally -
ARENA; Léo Simões - MOB; Leônidas Sampaio - MOB; Luiz 
Braz - ARENA; Lygia Lessa Bastos - ARENA; Lysâneas Maciel 
- MOB; M:lc Oowell Leite de Castro - MOB; M:lrcelo Medeiros 
- MOB; Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira - MOB; 
Moreira Fmnco - MOB; Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima 
- MOB: Pedro.Faria - MOB: Peixoto Filho - MOB; Rubem 
Dourado MDB; Rubem Medina - MOB; Walter.Silva -
MDB. . 

Mina. Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; 'Bento 
Gonçalves - ARENA; Bias Fortes''';''' ARENA; Carlos Colta -
MOB; Colta Barbosa - MOB; Fábio Fonsêca - MOB; Francelino 
Pereira - ARENA; Francisco Bilac Pinto - ARENA; Genival 
Tourinho - MOB; Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos -
ARENA; Humbertô Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferràz - MOB; Jorge 
Vargas - ARENA; José Bonifácio - ARENA; José Machado -
ARENA; Juarez Bãtista - MOB; Manoel de Almeida - ARENA; 
Marcos Tito - MOB; Melo Freire - ARENA; Navarro Vieira -
ARENA; Nelson Thibau - MOB; Nogueira da Gama - MOB; 
Nogueira de Rezende - ARENA; Padre Nobre - MOS; Paulino 
Cícero - ARENA; Raul Bernardo -ARENA; Renato Azeredo­
MBB; Sílvio Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura - ARENA; 
Tarcísio Delgado - MOB. 

SioPaulo 

A. H. Cunha Bueno - ARENA; Adalberto Camargo - MOS; 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOS; Alcides 
Franciscato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA; Antonio 
M'arimoto - ARENA; Athiê Coury ~ MOS; Aurelio Campos -
MOB; BJotta Júnior ~ ARENA; Cant!dio Sampaio - ARENA; 
Cardoso de Almeida - ARENA; Dias Menezes - MOB; Oiogo 
Nomura - ARENA; Edgar. Martins - MOS; Faria Lima ~ 
ARENA; Ferraz Egreja - ARENA; Francisco Amaral - MOS; 
Frederico Brandão - MOB; Freitas Nobre - MOS; Gioia Júnior 
- ARENA; Guaçu Piteri - MOB; Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-Novaes - MOB; Ivahir Garcia - ARENA; Jacob Carolo -
ARENA; João Arruda - MOS; João Cunhá - MOS; João Pedro 
- ARENA; Joaquim Belivacqua - MOB; Jorge Paulo - MOB; 
José Camargo - MOB; Lincoln Grillo - MOB; Marcelo Gato­
MOB;.Octacílio Almeida - MOS; Odemir Furlan - MOB;Otávio 
Ceccato - MOB; Pacheco Chaves - MOB; Roberto Carvalho -
MOB; Ruy Côdo - MOB; Salvador Julianelli.- ARENA; Santilli 
Sobrinho - MOB; Sylvio VenturolJi - ARENA; Theodoro 
Mendes - MOB; Ulysses Guimarães - MOB; Yasunori Kunigo -
MOB. 

. Gol'. 

Adheniar Santilo - MOB; Ary Valadão - ARENA; Fernando 
Cunha - MOB; Genervino Fonseca - MOB; Hélio Levy -
ARENA; Hélio Mauro"':" ARENA; Iturival Nascimento - MOB; 
Jarmund Nasser - ARENA; José de Assis - ARENA; Juarez 
Bernardes - MOB; Rezende. Monteiro - ARENA; Siqueira Cam­
pos-ARENA .. 

Mato GrollO 

Antonio Carlos - MOB; Benedito Canellas ARENA; 
Gastão MUller'- ARENA; Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo Ba­
rém -' ARENA; Valdomiro Gonçalves -:- ARENA; Vicente Vuolo 
- ARENA; Walter de Castro - MOB. 

Paran' 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -
ARENA; Alencar Furtado - MOB; Alípio Carvalho -ARENA; 
Ãlvaro ~ias - MOB; Antônio Annibelli - MOB; Antonio Belinati 
- MOB; Antônio Ueno - ARENA; Ari Kffuri - ARENA; Braga 

" 

Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira - ARENA; Fernando Ga­
ma - MOB; Flávio Giovini - ARENA; Gamaliel Galvilo -
MOB; Gomes do Amaral- MOB; Hermes Macêdo- ARENA; 
halo Conti - ARENA; João Vargas - ARENA; Nelson Maculan 
- MOB; Norton Macêdo - ARENA; Olivir Gabardo - MOB; 
Osvaldo Buskei - MOB; Paulo Marques- MOB; Pedro Lauro -
MOB; Santos Filho- ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior -
~OB; Walber Guimarães - MOB. . 

Santa Catarina 

Abel Ãvila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Oib r.herem - ARENA; Ernesto de Marco -
MOB; Francisco Libardoni - MOS;, Henrique Córdova -
ARENA; Jaison Barreto - MOB; João Linhares - ARENA; José 
Thomé - MOB; Laerte Vieira - MOS; Luiz Henrique- MOB; 
Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colín - AR~NA; Valmor de Luca 
- MOB; Wilmar Oallanhol-ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes' - MOB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio 
Paraguassu - MOB; Amaury Müller - MOB; Antônio Bresolin­
MOB; Arlindo Kunzler - ARENA; Augusto Trein - ARENA; 
Carlos Santos - MOB; Célio Marques Fernandes - ARENA; Cid 
Furtado - ARENA; Eloy LCnzi - MOB; Fernando Gonçalves -
ARENA; Getúlio Oias - MOB; Harry Sauer - MOB; Jairo Brum 
- MOB; João Gilberto - MOB; Jorge Uequed - MOB; José 
Mandelli - MOB; Lauro Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues -
MOB; Lidovino Fanton - MOB; Magnus Guimarães - 'MOB; Má­
rio Mondino - ARENA; Nadyr Rosselti - MOB; Nelson 
Marchezan - ARENA; Norberto Schimidt - ARENA; Nunes 
Leal- ARENA; Odacir Klein - MOB; Rosa Flores - MOB; Vas­
co Amaro - ARENA. 

Antônio Pontes - MOB. 

. Rond6nla 

Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA . 

O SR. PRESIDENTE (WllIOR Gonçalves) - As listas de presen­
ça acusam o comparecimento de 60 Srs. Senadores e 352 Srs. 
Deputados. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

• Não há oradores inscritos para o período de breves comunica­
ções . 

Passe-se à 

ORDEM DO DIA 

Item I: 

Discussão, em turno. único, do Projeto de Decreto 
Legislati-\'o n9 lI, de 1975-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 lI, de I 975-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.378, de 16 de dezem­
bro de 1974, que reajusta os vencimentos e salários dos servi­
dores dos Serviços Auxiliares do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal, e dá outras providências. 

Em discussão. 
,Se nenhum dos Srs. Congressistas desejar' usar da palavra, encer­

rarei a dis~ussão. (Pau ... ) Encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram ficar sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
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Os Srs. Senador~s que o aprovam permaneçam sentados.' 
(P .... ) 

Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo na Câmara e rio Sena­

do c dispensada a redação final, nos termos regimentais, a matéria 
vai à pJ:omulgação. ' 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves)-

It_2: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo·n9 12, de 1975-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 12, de '1975-CN), 
aprovando ote"to do Decreto-lei n9 1.371, de 9 de dezembro 
de 1974, que altera a Legislação do Imposto de Renda. 

Em discussão. 
Se nel)hum dosSrs. Congressistas desejar usar da palavra, encer­

rarei a discussão. (P.usa.) Encerrada. 
Em votação «) projeto. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram ficar sentados. 

(P .... ), . 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

< ....... ) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto ,de decreto legislativo na Câmara c no Sena­

do c dispensada a reda~o final, a matéria vai à p,romulgação. 

o SR. PRESIDENTE (Wilson Gonç.IYes)­

Item 3: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 13 de 1975~CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão do seu Parecer n9 13, ~e I 975-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.374, de \1 de,dezem­
bro de 1974, que concede insenção do Impost() sobre Produ­
tos Industrializados para os produtos que especifica. 

Em discussão. 
Se: nenhum dos Srs. Congressistas desejar usar da palavra, encer­

rarei a discussão. (P.usa.) Encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os Srs. Óeputados que o aprovam queiram ficar sentados., 

(P.usa.) Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçain sentados. 

(P.usa.) Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo na Câmara e no Sena­

do a matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonç.IYes) - Tendo sido 
publicados e distribuídos em avulsos os Pareceres n9s 15 e 17, de 
1975-CN, das Comissões Mistas incumbidas do estudo dos Decre­
tos-leis n95. 1.365 e 1.366, esta Presidência convoca sessio do 
Congresso Nacional, a realizar-se hoje, às dezoito horas e trinta 
minutos, ,neste plenário, destinada à discu~;io e votação das mat~ 
rias. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Nada mais haven­
do que tratar, declaroencerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 10 horas e40mi"utos.) 

ATA DA 33' SESSÃO CONJUNTA, EM 11 DE ABRIL DE 1975 
l' Sessão Legislatil'a Ordinária, da 8' Legislatura 

PREsmtNcIA DO SR. WILS~N GONÇALVES 

Às 18 horas e 30 minutos, acham-se presentes os Srs. Senadores: 
Adalberto Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Evandro 

Carreira - José Esteves - Jçsé Lindoso - Cattete Pinheiro - Jar­
bas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa'- Henrique 
de La Rocque - José Sarney - Fausto Castelo-Branco - Helvídio 
Nunes - Petrônio Portella -'Mauro Benevides - Virgilio Távora 
- Wilson Gonçalves - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Jessé 

, Freire - Domfcio Gondim - Milton Cabral ~ Ruy Carneiro -
Marcos Freire - Paulo Guerra ~ Wilson Campos - Arnon de 
Mello - Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptista -
Heitor Dias - Luiz Viana - Ruy Santos - Dirceu Cardoso - Eu­
rico Rezende - João Calmon - Amaral Peixoto - Roberto Satur­
nino - Vasconcelos Torres - Benjamim Farah - Nelson Carneiro 
- Gustavo Capanema - Itamar Franco - Magalhães Pinto -
Franco Montoro - Benedito Ferreira - Lázaro Barboza - Osires 
T~i"eira - Italivio Coelho - Mendes Canale - Saldanha Derzi -
Accioly Filho - Leite Chaves - Mattos Leão - Evelásio Vieira -
Lenoir Vargas - OtairBecker - Paulo Brossard - Tarso Dutra. 

E QS SRS. DEPU"I:ADOS 
Acre 

Nabor Júnior - MDB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Lino 
-MDB. 

Amazonu 

Antunes de Oliveira - MDB; Joel Ferreira - MDB; Mário 
Frota - MDB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente­
ARENA. 

P.r6 

Alacid Nunes -ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MDB; :Joio,.-Menczcs -
MDB; Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros ~,MDB; Juvtncio 
Dias -'ARENA; Newton Barreira - ARENA;,Ubaldo Corrta - . 
ARENA. 

M.r ..... lo 

Epitácio Cafeteira - MDB;, Eurico Ribeiro - ARENA; Joio 
Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Ro­

,cha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Mario Filho­
ARENA; Temfstocles Tei"eira ..;.. ARENA; Vieira d. Silva -
ARENA. 

PI.uI 

Celso Barros - MDB; Dyrno Pires - ARENA; Hugo Napo­
leão - ARENA; João Clfmaco - ARENA; Murilo, Rezende -
ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; Pinheiro Machado..,. ARENA. 

Ce.r6 

Antonio Morais - MDB; Claudino Sales..:.. ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MDB; FlAvio Marcmo 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva -
ARENA; Humberto Bezerra - ARENA; JanuãrioFeitosa -
ARENA; Manoel Rodrigues - ARENA; Marcelo Linhares -
ARENA; Mauro Sampaio - ARENA; Ossian Araripe - ARENA; 
Paes de Andrdde - MDB; Parsifal Barroso - ARENA; Paulo 
Studart-ARENA. 
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Rio Grande do Nort. ' 

Antônio Florencio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Ney Lopes - AR'ENA; Pedro 
Lucena - MOB; Ulisses Potiguar - ARENA; Vingt Rosado -
ARENA; Waldcrley Mariz-ARENA. 

Paralba 

Ademar Pereira - ARENA; Álvaro Gaudêncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz- ARENA; Hum­
berto Lucena - MOB; Janduhy Carneiro - MOB; Maurrcio Leite 
- ARENA; Petrônio Figueiredo - MOB; Teotônio Neto. -
ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA; Carlos Wilson - ARENA; Fernando 
Coelho - MOB; Ferndo Lyra - MOB; Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira "7' 
AR'ENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Guerra'­
ARENA; Josias Leite - ARENA; Lins e Silva - ARENA: Marco 
Maciel - ARENA; Monsenhor Ferreira Lima.- AR,ENA; S~r8io 
Murillo, - MOB; Thales Ramalho - MOB; Val6ri.o Rodrisues -
ARENA. 

AlalOU 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; 
José Alves - ARENA; José Costa - MOB; Theobaldo Barbosa­
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB. 

Seqlpe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco. Rollemberg -
ARENA; José'Carlos Teixeira ...o: MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Babla 

Antonio Jose - MOB; Ojalma Bessa - ARENA; Fernando 
Magalhães - ARENA; Henrique Brito - ARENA; Henrique Car­
doso - MOB; Hildérico·Oliveira - MOB; HorAcio Matos -
ARENA; João Alves - ARENA; João Ourval - ARENA; Jutahy 
Magalhães - ARENA; Leur Lomanta ~ ARENA; Lomanto, 
Júnior -ARENA; Manoel Novaes '.~ ARENA; Menandro Mi­
nahim -,ARENA; Ney Ferreira - T!r10B; Noide Cerqueira -
MOB; OdulplioUorningues.- ARENA~Prisco Viana - ARENA; 
Rogí:rio Rêgo ....:. ARENA; Rôrnulo Cial .. ão -- ARENA; Ruy Ba­
celar - ARENA; Theódulo Albuquerque·- ARENA; Vasco Neto 
- ARENA; Viana Neto - ARENA; Vieira Lima - ARENA; 
Wilson Falcão - ARENA. . 

i, 
Esprrlto Santo 

Aloisio Salltos - MO~; Argilano Dario - MOB; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Pretti - ARENA; MArio Moreira­
MOR; Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; Pa­
renle Fruta - ARENA. 

, f' Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - M OB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOB; Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle - ARENA; 
Ário Theodoro - MOB; Brígido Tinoco - MOB; C~lio Borja­
ARENA; Oaniel Silva - MOB; Oarcilio Ayr!'- ARENA; Oaso 
Coimbra - ARENA; Eduar~o Galil - A~NA: .Erasmo ~artins 
"edro - MOR; Flexa Ribeiro - AREN~ ~Ionm Coutinho -
MOR; Francisco Studart - MOB; Hélio de A~eida - MOB; Hy­
dekel Frcitas- ARENA; JG de Araújo Jorge - MOB; Joel Lima­
MOR; Jorge Moura - MOB; Jose: Bonifácio Neto - MOB; José 
U;uJdad - ARENA; Josí: Maria de Carvalho - MOB; José Maurí­
do - MDS: José Sally:- ARENA; Léo Simões - MOB; Leônidas 
Samrmio -MOS; Luiz Braz - ARENA; Lygia Lessa Bastos ~ 

ARENA; Lysántas Maciel- MOB; Mac.Dowell Leite de Castro­
MOB: Marcelo Medeiros - MOB; Milton Steinbruch - MOB; 
Miro Teixeira - MOB; Moreira Franco - MOB; Osmar Leitão-' 
ARENA; Oswaldo Lima - MOB; Pedro Faria - MOB; Peixoto 
Filho - MDS; Rubem Oourado - MOB; Rubem Medina -
MOS; Walter Silva - MOB. 

Minas Gerais 

Altair Chagas - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Bias 
Fortes - ARENA; Carlos Cotta - MOS; Cotta Barbosa -MOS; 
Fábio Fonseca - MOS: Francelino Pereira - ARENA; Francisco 
Silac Pinto - ARENA; Genival Tourinho - MOB; Geraldo Freire 
- ARENA; Homero, Santos - ARENA; Humberto Souto -
ARENA; lbrahim Abi-Ackel - ARENA; Jairo Magalhães -
ARENA; Jorge Ferraz - MOS; Jorge Vargas - ARENA; José 
Sonifácio - ARENA; José Machado - ARENA; Juarez Batista­
MOB; Manoel de Almeida - ARENA; Marcos Tito - MOB; Melo 
Freire - ARENA; Navarro Vieira - ARENA; Nelson Thibau -

I MOS; Nogueira da Gama - MOS; Nogueira de Rezende -
ARENA; Padre Nobre - MOS; Paulino Cícero - ARENA; Raul 
Bernardo - ARENA; Renato Ázeredo - MOB; Sílvio Abreu 
Júnior:- M OB; Sinval Boaventura- ARENA;Tarcrsio Oelgado - ' 
MOB. 

SioPaulo 

A.H. Cunha Bueno - ARENA; Adalberto Camargo - MOS; 
Airton Sandoval- MOS; Airton Soares - MOS; Alcides Francis­
cato - ARENA; Ântonio Marimoto - ARENA; Athiê Coury -
MOB; Aurelio Campos - MOB: Blotta Junior - ARENA; Can­
tídio Sampaio - ARENA; Oias Menezes - MOB; Oiogo Nomura 
- ARENA; Edgar Martins - MOB; Faria Lima -"- ARENA; Fran­
cisco Amaral - MOB; Frederico Brandão - MOB; Freitas Nobre 
- MOS; Gioia Júnior - ARENA; Guaçu Piteri - MOS; Herbert 
Levy - ARENA;'lsrael Oias-Novaes - MOB; lvahir Garcia -
ARENA; João Arruda - MOS; João Cunha - MOB; João Pedro 
- ARENA: Joaquim Sevilacqua - MOB; Jorge Pilulo - MOS; 
José Camargo - MOS: Lincoln Grillo - MOS; Marcelo Gato'­
MOS; Octacílio Almeida - MOS; Odemir Furlan - MOB; Otávio 
Ceccato - MOB; Pacheco Chaves - MOB; Roberto Carvalho­
MOB; Ruy Côdo - MOB; Santilli Sobrinho -MOB; Sylvio Ven-

o turolly - ARENA: Theodoro Mendes - MOS; Ulysses Guimarães 
- MOB: Yasunori Kunigo - MOB, 

Goiás 

Adhemar Santilo - MOB; Ary Valadào - ARENA; Fernando 
Cunha - MOS; Genervino Fonseca - MOS; Hélio Levy -
ARENA; Hélio Ma,uro - ARENA; Iturival Nascimento - MOS; 
J,lrmund Nasser - ARENA; José de Assis - ARENA; Juarez Ber­
nardes - MOB; Rezende Monteiro - ARENA; Siqué:ira Campos 
-ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MOB: Senedito Canellas - ARENA; Gas­
tão Müller - ARENA: Nunes Rocha - ARENA: Ubaldo Barí:m­
ARENA; Valdomiro 'Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo -
ARENA: WalterdeCustro- MOB. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA: Agostinho Rodrigues -
ARENA: Alencar Furtado -' MOB: Alípio Carvalho - ARENA; 
Álvaro Oias - MOB; Antônio Annibelli - MOS; Antonio Beliriati 
- MOB; Antônio Ueno - ARENA; Ari Kffuri - ARENA: Braga 
R;lmos - ARENA: Clcvcrson Teixeira - ARENA: Fernando 
Gamu - MDB: Flávio Giovini - ARENA: Gamaliel Galvão -
MOS: Gomes do Amaral...;. MDB; Hermes Macêdo - ARENA; 
ftulo Conti - ARENA: João Vargas - ARENA; Nelson Maculan 
- MOB: Norton Macêdo - ARENA: Olivir Gabardo - MOB; 
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Osvaldo Buskei - MOB: Paulo Marques - MOB: Pedro Lauro­
MOB: Santos Filho - ARENA: Sebastião Rodrigues Júnior -
MOB: Walber Guimarães - MOB. 

Sanla Catarina 

Abel Ávila - ARENA: Adhemar Ghisi - ARENA: Angelino 
Rosa - ARENA: DibCherem - ARENA; Ernesto de Marco -
MOB: Francisco Libardoni - MOB: Henrique Córdova -
ARENA: Jaison Barreto - MOB:João Linhares - ARENA: José 
Thomé - MOB: Laerte Vieira - MOB: Luiz Henrique - MOB: 
Nereu Guidi - Ar..ENA: Pedro Colin - ARENA: .Vai mor de Luca 
- M OB: Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu Collares - MOS; Aldo 
Fagundes - MDB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio Para­
guassu - MDB: Amaury Müller - MOB; Antônio Bresolin -
MOB: Arlindo Kunzler - ARENA; Augusto Trein - ARENA; 
Carlos Santos"': MOB: Célio Marques Fernandes - ARENA; Cid 
F.urtado - AREI'!A; Eloy Lenzi - MDB: Fernando Gonçalves -
ARENA; Getúlio Dias""': MOB; Harry Sauer. - MDB; Jairo Drum 
- M DB; João Gilberto - MDB: Jorge Uequed - MDB; José Man~ 
delli""': MOB; Lauro Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues - MOB; 
Lidovino Fanton- MOB; Magnus Guimarães - MDD; Mário 
Mondino- ARENA: Nadyr Rossetti - MOB; Nelson Marchezan 
- ARENA: Norberto Schmidt· - ARENA; Nunes Leal -
ARENA: Odacir Klein MDB; Rosa Flores - MDB; Vasco 
Amaro - A RENA. 

Amapá 

Antônio. Pontes- MOB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MOD. ' 

Roraima' 

Hélio C:lmpes - ARENA. 

o. SR. PRESIDENTE (WlllOn GOnçalfes) - As listas de presen­
ça acusam e comparecimento de 60 Srs. Senadores e 344 Srs. 
Oeputados. Havendo número. regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período de breves comunicaçÕes, concedo .a pa~ 
lavra ao nobre Deputado Nelsen Thibau. 

o. SR. NELSON THIBAU (Pronuncia o "aulnte dllC:ufIO. 
Sem re\'lsio do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Volte a esta tribuna para tecer considerações sobre a escolha do 
I)refeito de Belo Horizonte. que hoje, às 15 horas, foi empossado. 

Minha :Idvertência, desta tribuna do Congresso Nacional, é di­
rigida ao Sr. Governador do Estado, Aureliano Chaves, o qual iria 
reunir todos os políticos para consulta, a fim de escolher o homem 
que ia governar a terceira éapital do Brasil, Belo Horizonte, com 
uma população de um milhão e quinhentos mil habitantes, 

, compreendendo também a área da Grande BH. Essa escolha deveria 
ser demorada. envolvendo. todos os nomes po\(ticos, para depois 
.. rrancar do "bolso do colete" o que.lhe interessava. pessoa'lmente. e 
não aos inten:ss.:s da Capital de Minas Gerais. 

Por isso. Srs. S.:nadores, Srs. Deputados, e Governador está seno 
do advertido d.:sta tribuna da Câmara Federal, diretamente de Brasl­
lia. E o seu procedimento foi o previsto pelo orador desta tribuna. 
S. Ex' o Governador de Minas Gerais escolheu. para ser Prefeito de 
8.:10 Horizonte. um homem de 63 anos de idade, já no último ano. 
para se apos.:ntar como funcionário da Usiminas, um ilustre desco­
nh.:cido da população da Capital mineira. 

Como representante de Minas Gerais e. principalmente, da po­
pulação d.: Belo Horizonte, conhecendo os seus problemas, não 
pod.:ria. Sr. Presidente. Srs. Congressistas. deixar de registrar essa 

nomeação. de "dedo. duro" tirada de "belse de colete" do Geverna­
dor Aureliano Chaves, em dar um presente à população. de Belo Ho­
rizente, escolhendo. um homem de 63 anos de idade, na hora de apo­
sentar-se, quando Belo. Herizonte é uma cidade neva, cheia di: jovens 
e de grande esperança. Oesta maneira, leva um homem no ocaso da 
vida para decidir e destine de uma cidade que precisa idéias novas, 
de mevimentos neves c de grande administração, dando a Belo 
Horizonte o lugar que merece no cená~io nacional. 

Portanto., Sr. Presidente, aqui fica 'minha advertência ao 
Governader Aureliano. Chaves, que recuseu a pacificação. O MDB. 
através da minha pc<ssea, esteve presente com e Vice-Gevernador 
Ozanan Coelho. fazendo proposta de pacificação. polltica de Minas 
Gerais. unindo. a Opesição e a ARENA, no. sentido de reivindicar 
junto ao. Governo Federal a maior atenção não. s6 para os problemas 
da Capital de Minas mas também de todo. o Estado.. 

No. entanto., V. Ex', Sr. Presidente, sabe perfeitamente, agora, 
por mc:u intermédio., que o Gevernader se desinteressou dessa pacifi­
cação. E sinto-me à ventade para. a partir de agera, fazer opesição 
dc:ntre do alto nível. criticando S. E". o Governader de Estado, que 
inicieu mal a sua administração., desde quando. indicou para 
rresidente da Assembléia Legislativa um candidato derrotado pelo 
sc:u próprio Partido. a ARENA, que nile aceitou a indicação do Sr. 
Gevernador de Estado, apoiando o outro neme que disputou em 
faixa própria. Foi e Deputado. João Ferraz, eleito Presidente da 

. Assc.:mbléia L.:gislativa. 

No entanto.. Sr. Presidente, agera e mesmo erro repete S. Ex' e 
Governader Aureliano Chaves. Naturalmente, S. Ex' não se 
preecupou cem a p~pulação de Belo Herizonte, come não se 
preocupou com as advertências de representante de Minas Gerais 
nesta Casa. que teve mais de 60.000 vetos e que está de elhe vive, 
at.:nto para os problemas de Belo. Horizonte. 

Portanto.. Sr. Presidente,Srs. Congressistas, através desta mÍliha 
advertência, fica sabendo o Gevernador do Estado e quanto. iremos 
cobrar do ilustre descenhecido. Sr. Luiz Verano. que tomou posse 
hoje. às.quinze heras, na Capital de Minas Gerais! O nove Prefeito 
tcrá a~ críticas necessárias. não. somente dos Vereaderes, des Depu­
tados Estaduais, mas tambêm de Cengresse Nacional, porque Belo 
Horizonte representa uma parcela' viva deste Pais. Come repr.:sen­
tanll: da Capitul de Minas Gerais, cem muita honra, quero dar àque­
la população a mesma atenção. que ela deu ao seu filho. colocando-o 
n.:sta tribuna para defender os interesses não só da Capital de Minas 
Ger:lis, como tumbêm os daquele Estado. Portanto, é lamentável a 
:l!itude do Sr. Aureliano Chaves. inteirolmcnte afàstade das reivindi­
cações popular.:s e distanciado dos interesses da pepulação, escelhen­
do um ilustre desconhecido. que nem residia em Belo Horizonte; um 
ilustre dc.:sconhecido da Capital que foi somente com o tabu de técni­
co governar uma população de quase I milhão e 500 mil 'habitantes. 

Nào sc.:improvisa e homem público, para atender às 
rcivindic:I\;õc.:s dos menos favorecidos peJa serte. dos humildes que 
mor:lIl1 nos arredures de Belo Horizonte e que precisam de atendi­
mentos urgentes, e de toda a espécie. 

, Portanto. Sr. Presidente, é lamentável que um representante de 
Minas Gerais tc.:nha que vir a esta tribuna para fazer este preteste. 
Mas. é um protesto que quero fique assinalado nos Anais do 
Cungresso Nacional. que o representante de Belo' Horizonte, de 
Minas Gerais.ntlo aceitou essa escolha de "bolso de colete". Num fu· 
turo próximo. a população. verá que a escolha não. fei conveniente e 
\.(u.: o Congresso Nacional soube que a vez do representante de Belo 
Hurizonte. Deputado Nelson Thibau. se levanteu no dia da posse. 
num protesto enérgico. para dizer a S. Ex' o Sr. Gevernader de 
Estado de Minas Gerais que estamos atentos e que vamos continuar 
desta tribuna chamando a atenção.: procurando demonstrar ao Sr. 
Luiz Verano que: as intimidades que ele tem com.o Governader não 
são sulici.:nte:s para que possa ser o Prefeito., mas terá de fazer uma 
:ldministração à altura do que a Cidade exige. De medo contrário.. 
Sr. Presidente. voltaremlls a esta tribuna. constantemente. inclusive 
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pcdindo ao Sr~ Presidente da República que tome providencias' 
enérgicas para substituir esse Prefeito cujo nome foi tirado do "bolso 
do coletc" do Governador, para ser entregue à população amiga de 
Belo Horilontc:, população cívica que tem prestado os maiores be­
nel1cios não só a Minas mas a todó o Brasil. (Multo bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala­
vra ao nobre Deputado Luiz Henrique. 

O ~R. LUIZ HENRIQUE (Pronuncia o seguinte discurso.) -
Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

No campo da reinstitucionalização do País, a palavra de ordem 
do Governo Federal é traduzida por uma locução vocabular: disten­
sio gradual. 

A expressão não tem grande diferença filológica nos campos 
gramatical e político. Distensão - tal qual tem sido empregada nos 
pronunciamentos do Exmo. Sr. Presidente da República - tem o 
significado de eliminação de tensões, geradas no campo político, pe­
los dispositivos.excepcionais de que se muniu o Sistema. para garan­
tir-se no Poder desde 31 de Março de 1964. 

Para o atual Governo, portanto, distensão teria o sentido de 
remoyer os óbices que, ainda hoje, impedem a total e definitiva 
normalização democrãtica, que' tem como pressuposto primeiro a 
revogaçãó dos mecanismos excepcionais e a convocação de uma .no­
va constituinte. 

Entende o eminente Presidente Geisel que essa distensão porém, 
não deva ser realizada de uma só vez, mas que deve resultar de um 
processo gradual. Que quer dizer gradual? A palavra significa o mes­
mo que paulatina. fásiea, por etapas. Pelo menos, no sentido político 
essa é sua raiz semântica. 

Lamentavelmente, por enquanto, à idéià nào se ajustou a açào. 
Não vimos - Sr. Presidente.e Srs. Congressistas - nenhum ato 
efetivamente revelador do início desse processo que o Governo 
chama de dlstensio gradual. 

O Presidente Ernesto Geisel, cujo passado indica-nos merecer a 
espectativa confiante da oposição. afirmou, perante a Nação estar 
convencido da estiolação dos setores politico e social. E, com a cria; 
ção de conselhos de desenvolvimento, social e político. demonstra 
parecer disposto a revigorar esses importantíssimos setores da vida 
nacional. 

Mas é mister. Sr. Presidente e Srs. Congressistas, para o desen­
volvimento real do setor político da Nação. que haja o desarma­
mento de espíritos, capaz de possibilitar a pacificação nacional. 

E o momento é propício para instaurar-se esse processo de 
pacificação nacional.t preciso que o Governo dê o primeiro passo 
nc:ssc: sc:ntido. 

O procedimento que o Governo alardeia gradual, na verdade 
não existe ainda. Pois. gradual não quer dizer estâtico, inerte. Hâ um 
sentido de movimento,' de continuidade e de irreversibilidade no 
yocábulo. Esse sentido filológico o Governo precisa transformar em. 
também, político. ' 

Dizia eu que a época é propícia para o desarmamento, de espíri­
tos. E realmente o é. Vivemos o mês do Descobrimento, de Tiraden­
tes e de Brasília, três das maiores epopéias nacionais. 

Por que não aproveitar esses eventos de afirmação da nossa 
existência como Nação e da nossa soberania para dar o primeiro pas­
so. grundioso e firme, em busca da reinstitucionalização do País? 

Que se ,inspire o Governo nessas datas para iniciar a revisão das 
punições que c:.eifaram da vida nacional nomes que deram enorme 
contribuição à causa da Democracia! Comecemos por Juscelinq~ 
Kubistchek dI: Oliveira, o grande bandeirante da nossa era, iniciador 

, do processo de integração nacional e inspirador de uma' pol!tica de 
desenvolvimc:nto que, desencadeada. em seu mandato, garantiu-lhe o 
status de estadista. 

Não somos da época de Juscelino. nem o conhecemos pessoal~ 
mente. Viemos à vida públicu, pela primeira vez, na legenda gloriosa 
do M DB. em 1970. quando disputamos uma cadeira na Assembléii 
Legislativu de S;lnta Catarina. 

Por isso, não nos move nem o compromisso com o passado, 
nem a amizade pessoal ou intimidade com o e,,~Presidente, mas ape­
nas a admiração de brasileiro que vê, no ex-Presidente, a grandeza de 

'uma obra que o perpetuará na História deste Continente. 
Por isso. Sr. Presidente e Srs. Congressistas, ansiando por anis- ' 

tia e pela efetiva redemocratização do País. apelamos ao Governo a 
que inicie o processo de revisão das cassações e das demais punições 
unilaterais, começando pela restituição ao elt-Presidente Juscelino 
Kubistchek de Oliveira dos seus direitos de cidadão. E que, como 
cidadão ilustre e eminente, se o convide. como presidente de honra. a 
participar das festividades do 159 aniversário de sua mais maravilho­
sa cria~ão: BRASIUA. (Muito bem!) 

O SR, PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pa­
I:lvm uo nobre.Oeputado Paulino crcero. 

O SR. PAULlNO CrCÉRO (Pronuncia o eeplnte dIacuno. Sem 
revisão do orador,) - Sr. Presidente, Srs~ Congressistas: 

O eminente Deputado Nelson Thibau. das mais ilustres figuras, 
da Bancadu mineiru. nesta Casa. ocupou, ainda agora, aquele inicro­
fone para fuzer diatribes vigorosas contra o Governador Aureliano 
Chaves'. Profligou-o pelo fato de haver exercido um direito I!quido e 
certo. qual seja, o de escolher o eminente Engenheiro Luiz Verano 
pam Pre(eito de Belo Horizonte. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, quero ater-me. primeiro. a 
uma considentção: a de que O eminente Deputado Nelson Thibau 
não pode arrogar·se o direito de tutor do pensamento do povo de 
Belo Horizonte. Sua votação foi realmente expressiva na Capital mi­
neira: 60 mil votos, numa só cidade. representa um pátrimônio elei­
tonll que a qualquer cidadão desta República faz inveja, 

Mas é preciso. Sr. Presidente, que nos esqueçamos. ao chegar a 
esta Casu. do vestibular no qual somos aprovados. Na verdade. 
muit:ts pesso:ts chegam ao final de um curso superior decantando os 
seus sucessos .tind:t do vestibular, deslembrados de que existe um 
compromisso curricular a ser feito. Para isso. convoco a atenção do 
nobre colega Deput:tdo Nelson Thibau. 

Quanto :10 eminente Engenheiro Luiz Verano, não é um enge­
nheiro qualquer: ao contrário. t: um homem que tem das mais assina­
ladas folhas de serviço prestadas ao Pais- e, sobretudo, a Minas 
Gerais:' Ao, Pais, Sr. Presidente. porque, como engenheiro, responsá­
vel pela impl:lnt:lçào da USIMINAS, tem o seu nome, junto ao de 
AmaroLanari Júnior, associado ao maior sucesso a que, até agora, 
s!! assistiu em toda a América Latina. de um empreendimento si­
derúrgico. 

O que fez o Engenheiro Verano. como Diretor da USIMINAS. 
foi. sem dúvida alguma, espantar, assustar, pelos rndices de produti­
vid'ldc, pelos níveis alc:lnçados em termos de tonelada-homem, de 
eficiência administnttiva naquela empresa que, se de um lado, 
compra, o know-how japonês para operar suas mãquinas, jã exporta 
know-how para o próprio Japão, em termos de organização admi· 
nistr:ttiva punI empresas siderúrgicas. Ademais, Sr. Presidente, o En­
genheiro Luiz Ver:tno foi o primeiro Presidente da USIMEC. Do seu 
gcnio empresariul, da suu cupacidude e sensibilidade. nasceu a per­
cepção de que, d:l utilizuçào dus máquinas da USIMINAS. na su.a 
cvcnt,uúl ociosid:tde. poderia surgir uma empresa de m\tureza me­
ciinic:I. Aí estú a USlMINAS mecânica. que é um dos pontos mais 
:lltos, do progr:tma de expansão da indústria mecânica brasileira. 
Mas. não é :lpemlS um técnico o Engenheiro Luiz Verano: é um 
homem que. como todos nós, tem exercido o mais alto nível de convi· 
vcnci:t pessoul. Dele eu poderia dizer que exerce o mais elevado grau 
de vivênci:l. que é a convivência. Acostumlldo ao trato com os po- ' 
Iiticos. acostumado :10 trat9 da coisa pública, com a mais alta for· . 
mação humanístic:t, tenho :I impressão. Sr. Presidente, de que o En­
genheiro Luiz Ventno s:tberú suprir a omissão de um mandato ele· 
tivo no seu currículo pessoál, pela sinceridade, que é apanágio indes­
viúvcl de sua pessou. Mus não bastassem esses' argumentos, que po­
deriam ser :ttril'luídos 11 gem:rosidade de quem tem por ele uma admi­
r:\I;ão :I tril'lut:lr. eu:tinda diria mais, Sr. Presidente. Srs. Congres. 
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sist:ls: é que hilVill. na Assc:mbl~a mineira, 37 Srs. Deputados estll­
duais nll nlllmentl! em que ~c fez a apreciaçi\o do nome de Luiz 
Vemnll. flanl Prefeito dil C:tflit:It1>lJis bem. Sr. Presidente. Srs. Con­
gressist:ls. qu:tse diria. Sr. Deputado Nelson Thibau. os 37 votos, 
unanimemente. homologaram o nome do Engenheiro Luiz Verano. 

Ac.;ito que o eminente Deflutado Nelson Thibau raça a sua críti­
Cól. nólsddól de um sentimento insopitável do.oposicionismo. ao emi­
nente Governóldor Aurcli:tn~ Chaves. Mas. gostaria que esta crítica 

.' se ativesse - rIs vcrdadeinls falhas que porventura. o Governo de 
Min'ls Gemis venha a comeh:r. 

Para concluir, Sr. Presidente. meu pensamento, queria apenas 
'lembrar que os 37 Deputados da ARENA que homoloaaram o no-
I. me do Sr. Engenheiro Lu!s Verano, para Prefeito de Belo Horizonte, 

o fizeram espontaneamente, .sem qualquer reçuno 1 fidelidade 
partidária. Não houve reunião do Diret6rio Estadual da ARENA, 
não houve sequer qualquer recomendaç1o expressa do Partido nesse 
sentido, porque, na verdade, o elemento inspirador dessa unanimida-

· de arenista foram as virtudes pessoais do Enaenheiro LuSs Verano e, 
r. sobretudo, o alto conceito de liderança que, junto 1 Bancada esta­
; dual, desfruta o Governador Aureliano Chaves. (Multo ._1 

'. Palma.,) . 

O SR, PRESIDENTE (WIIaoe CiGlcalYes) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Navarro Vieira. 

O SR. NA VARRO VIEIRA (Pro.IIda o ......... no. Se.­
rl'ldo do ondor.) - Sr. Presidente, nobres Conll'euiltu, nesta. 
undécima hora. dos nossos trabalhos parlamentares, neste fim de 
semana, estava tr14nqUilo em meu ,abinete, a cuidar da cor­
respondência, quando ouvi, pelos microfones da Cata, o pronuncia­
ment·o do nobre Deputado Nelson Thibau, atacando o nOlso ex-cole­
ga nesta Casa. hoje Governador de todas as'Minu Gerais, o eminen­
te Governador Aureliano Chaves. 

Já é quase falar sobre o 6bvio ocupar este microfone,porque 
não sabia da presença, na Casa, do nobre Deputado Paulino Cícero, 

; que já fez o relato real, verdadeiro do que ocorre na polrtica e na 
administração da coisa pública em Minas Gerais. 

Parabenizo daqui, mais uma vez, o ,overno do Presidente 
Geisel pela feliz ·escolha do nobre Deputado Aureliano Chaves para 

· governar Minas Gerais, porque S. Ex' , com a sua inteli,encia, com i 
· sua capacidade de trabalho, pelo seu disc:emimento da coisa pública 

e pelo conhecimento dos fatos polrticosque se desenrolam nu altero­
sas, em .poucos dias de governo já mostrou que todo o povo de 
Minas pode nele confiar. Foi buscar um técnico, um arande 
engenheiro, construtor de grandes empresas e cidades, pois foi o. 
Prefeito Luis Verano quem construiu Ipatinal; foi bUlcar um 
homem com 63 anos de e"periencias acumuladas para emprepr essa 
e"periênciana direção da grande metr6pole que t Belo Horizonte. 
Lendo hoje ligeiramente, os jornais, já vemos que. no dia da posse. 
recebe cordialmente a imprensa e efâ·lhe as linhas bAsic:u de seu 
governo, tanto de ação mediata como imediata., O homem nlo foi 
colhido de surpresa para administrar a coisa pdblica .. mesmo porque 
já sai também de uma Secretaria de Estado. Fala-se muito, aqui, em 
votação na Grande Belo Horizonte: n6s, tambtm, fomos votadol em 
Belo Horizonte, e temos a certeza de que, nesta hora, em defendendo 
o Governador Aureliano. Chaves e o Prefeito Verano, estamos 
representando bem - e muito bem - aqueles homens que sufraga­
ram o nosso nome na capital mineira. 

E a resposta polltica aos homens de Minas Gerais e. 
especialmente, aos da nossa ARENA foi dada pela Assembl~a 
Legislativa; e nós, do Poder Legislativo, sabemos o quanto ~ diITcil, 
sem se: avoc:lr a fidelid'lde partidária. sem se fazer uma votação 
nominal. conseguir-se uma votação unánime, como na aprovação do 
Professor Verano, s6 não apoiado pela Bancada do· MDB, em nota 
distribuída pelo nobre Líder Emnio Hadad, que deixava de sufragar 
o nome do prefeito Verano, não por oposiç1o a S. Elt. , mas por uma 
coerência partidária, de não aceitar prereito nomeado. 

Queremos continuar· contando com a inteligencia; com a 
capacidade de trabalho e até com a inquietude do nobre. Deputado 
Nelson Thibau, para zelar, da tribuna desta Casa, pelai coilas de 
Minas Gerais. Traga, nobre Deputado Nelson Thibau, uma oposi. 
ção construtiva; indique os caminhos que V. Ex' deseja que sejam 
seguidos pelo Prefeito de Belo Horizonte, a cidade que sufragou 
maciçamente o seu nome. Mas nobre Deputado Nelson Thibau, por 
favor, lute muito pelas coisas do Executivo, pela área da administra­
ção flública. pc:los assuntos da política. Cuide, oriente, aconselhe os 
seus companheiros do MDB. Dei"e a polltica da'ARENA para n6s, 
arenistas! (Multo bem! Palmal,) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Com a palavra o 
nobre Deputado Homero ·Santos. 

O SR. HOMERO SANTOS (Pronúnda o seaulnte dllcu~. 
Sem rnlsio do orador.) -Sr. Presidente, Srs. Congressistas, já os 
ilustres colegas DeputadosPaulino Cícero e Navarro Vieira e"pressa· 
ram, de maneira a mais eloqUente, a solidariedade da Bancada do Es­
tado de Minas Gerais.a S. E", o Governador Aureliano Chaves. 

Esta, Casa conhece bem este homem que hoje governa o ·Estado 
de Minas Gerais; Sabe do seu gabarito, do seu valor, da sua integri­
dade, e sabe que o Sr. Aureliano Chaves não escolheria outro ho­
mem que não fosse capaz de, realmente, ser'um grande prefeito da 
Capital de Minas Gerais. 

A idade de Luís Verano não signirlCa o que pretendeu, hoje, 
aqui,' nesta Casa, focalizar o ilustre Deputado do Movimento 
Democrático Brasileiro, que chegou, realmente, a sugerir ao Vice­
Governador de Minas Gerais, Deputado Ozanan Coelho, uma pacifi­
cação em torno do seu nome para Prefeito de Belo Horizonte. Prete­
rida a sua intenção, S, Ex', o GovernàdorAureliano Chaves, como 
homem de bem que é, capaz de realizar, em Minas Gerais, a grande 
administração que todos nós, mineiros, queremos, escolheu - e isto 
já foi dito pelos meus colegas que, há pouco, ocuparam a tribuna -
Luiz Verano, que é um homem de 63 anos de idade, mas um jovem, 
no. seu modo de pensar e de trabalhar em beneficio de Minas e do 
Brasil, porque, Diretor da USIMINAS, deu a maior parte da sua vi-, 
da em beneficio dessa grande companhia, que é a Usina de Minas 
Gerais. E dará, tenho certeza, ao povo de Belo Horizonte, que, nesta 
hora, é a terceira Capital do País, .é 'verdade, a dimensão necessária, 
para que venha a se constituir numa cidade onde todos possam viver 
melhor, e fará uma administração humana e com grande desenvolvi­
mento. 

Por isso, Sr. Presidente, não quero mais .ocupar· estl\ tribuna, 
mas apenas, deixar consignado não o meu protesto, mas o aplauso 
ao grande Governador Aureliano Chaves, pela feliz escolha de Luiz 
Verano para Prefeito de Bélo Horizonte. (Multo bem! Palnia .. ) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson GonçiIY") - Concedo a pala­
vra ao nobre Deputado Humberto Souto. . . 

O SR. HUMBERTO SOUTO (Pronuncia o Mplnte dlleuno. 
Sem reylsio do orador.) - Sr. Presidenie, Srs. Congressistas, acaba­
mos de ouvir, atentamente, o eminente representante do Movimento 
Democrático Brasiíeiro, de Minas Gerais e principalmente de Belo 
Horizonte. o brilhante Deputado Nelson Thibau, que trouxe a esta 
Casa o seu descontentamento pelo procedimento do Governador 
Aureliano Chaves, que escolheu o Dr. Verano para a Prefeitura da 
Capital mineira. 

Esquece o eminente Deputado mineiro que a Polltica é sempre 
- dito pelos mais cautelosos - tida como a arte do poss[vcl. J:. do 
conhecimento do eminente Deputado que o Governador tentou, de 
todas as formas, a viabilizaçào de um nome polltico para conduzir os 
destinos da Capital de Minas Gerais. Entretanto, com quase um mês, 
ou mais de um mês de gestões, ouvindo os Deputados, as lideranças 
políticas, a quem .cabia decidir a homologação do nome do futuro 
Prefeito de Belo Horizonte, chegou, naturalmente, o eminente Go­
vernador à conclusào de que um nome polltico haveria que trazer 
desgastes em áreas quedçveriamconduzir, em primeiro plano, a ad-
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ministração querequer a Capital mineira, para enfrentar os grandes 
e graves problemas que vive, hoje, o povo daquela cidade. 

Assim, Sr. Presidente, Srs. Congressistas,esta foi a conduçlo 
mais inteligente e que mais convinha a Minas Ge~ais. 

Da amizade, do carinho. da dedicação com que estã voltando as 
vistas, o Governador de Minas Gerais, para a ãrea polftica do n05SO 
Estado,· é incontestável, o testemunho da presença de S. Ex' na 
Assembléia Legislativa do Estado, quando manteve, logo após a sua 
posse. visita cordial, amiga à Bancada da AIi~nça Renovadora Na­
cional. e à Bancada do Movimento Democrãtico Brasileiro, o que é 
prova insolismável do respeito e da admiraçlo pela classepolitica. A 
convocação de eminentes Ifderes políticos para participarem do seu 
Governo, ocupando diversas Secretarias, é a prova inefãvel dessa ad­
miração pela classe política. 

O convívio· que tem, hoje. o Governador de Minas, com os Sra. 
Deputados. com a convocaçào de políticos. para participarem do seu 
Governo. é pmv:l. repetindo sempre. incontestável da injustiça que 
praticou. na tarde de hoje. esse brilhante e eminente representante do 
MDBem MinasGerais. 

E o desempenho do Governador Aureliano Chaves, a conduta 
que haverá de exercitar no cumprimento do alto dever de lovernar 
Minas Gentis. irá' demonstrar a esta Casa o equívóco e a injustiça 
praticada. nesta tarde, pelo eminente - e por que nlo repetir -. 
brilhante representante do Movimento Democrãtico Brasileiro. de 
Belo Horizonte. 

Assim. Sr. Presidente e Srs. Congressistas, as modestas palavras 
deste modesto Deputado, representante de Minas Gerais. em desabo­
no às palavras do Deputado Nelson Thibau, e em efetiva demonstra­
ção de conliança na inteligência e na dignidade do Deputado Aurelia­
no Chaves, hoje Governador de Minas Gerais, é para deixar presente 
o nosso protesto. pela injustiça nagrante que cometeu.o·homem que; 
com muita propriedade. postulou ser o Prefeito de Belo Horizonte. 

Muito obrigado. (Multo bem! P.IIÍ1u.) 
, ' 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Terminado o 
período de breves comunícllções. passamos à 

Item I: 

ORDEM DO DIA 

Discussão. em turno único. do Projeto de Decreto Legis­
lativo n9 15. de 1975·CN (apresentado pela Comíssão Mista 
como conclusão de seu Parecer nV 15. de 1915-CN). apro­
vando o texto do Decreto-lei nV 1.365. de 29 de novembro de 
1974. que reajusta os vencimentos e salários dos servidores da 
Secretaria-Geral do Tribunal de Contas da Uniã·o. e dá ou­
tr:ls providénci:ls: 

._--.--
Em discussão. 
Se nen hum dos Srs. Congressistas desejar usar da palavra. encer­

nlrC!Í li discussão. (Pausa.) Encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram ficar sentados. 

(Pausa.) 
Aprov:ldo. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Paus •• ) 
Aprovlldo. 
Aprovado o ,projeto de decreto legisltivo na Câmara e no 

Senado e dispensada a redação linal, nos termos regimentais. a 
matéria v:li à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves)­

Item 1: 

Discussão. em turno único. do Projeto de Decreto Le­
gislutivo n9 17 •. de 1975-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer it9 17. de I 975-CN). 
aprovando o texto do Decreto~lei n9 1.366. de 29 de novem-

, bro de 1974. que altera a Tarifa Aduaneira' do Brasil (TAS). e 
dá outras providências. 

Em discussão. 
Se nenhum dos Srs. Congressistas desejar usar da palavra. encer­

r:m:ia discussão. (Pausa.) Encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram licar sentados. 

(Pausa.) 
Aprovàdo. 
Os. Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Aprov:ldo o projeto de decreto legislativo na Câmara e no 

Senado. e dispensada a' redaç'Jo linal. nos termos regimentais. a 
matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Tendo sido publi­
cado e distribuído em avulsos o Parecer n9 14, de' 1975·CN. da Co­
mL~são Mista incumbida de emitir parecer sobre o Decreto-lei n9 

1.369. de 5 de dezembro de 1~74. esta Presidência convoca o Con­
gresso Nacional para wna sessão a realizar-se segunda-reira •. dia 14. 
às dezoito horas e trinta minutos. neste plenário. destinada ti apre­
ciação da matérill. e determina a inclusão na Ordem do Dia dessa 
mesm:1 sessão. de acordo com o disposto no art. 20 do Regimento 
Comum. d:1 m:ttéria referente ao Decreto-lei n9 1.364. de 28 de no­
vembro de 1974. 

Nad'l m:lis hllvendo que tratar. declaro encerrada a sessão., 

I Lel'a"la-.~e Q sessào às /9 horas e 5 minutos.) 
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